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1. Ementa  

A disciplina tratará sobre as juventudes rurais do Semiárido, visando compreender os 

aspectos relacionados às suas condições de vida no campo e o papel da Assistência Técnica e 

Extensão Rural Agroecológica na formação destes atores políticos dentro e fora dos seus 

territórios. O intuito é compreender o papel do/a jovem nos agroecossistemas e de que forma 

as juventudes rurais são tensionadas por contextos internos e externos, entendendo os 

marcadores sociais de gênero, geração, classe, raça, etnia, sexualidade e território como 

fundamentais na construção dessa agenda. Deste modo, esta disciplina visa proporcionar uma 

visão ampla e integrada das juventudes rurais em interface com a agroecologia, destacando a 

importância do conhecimento local promovido por uma nova geração de sujeitos no campo e 

as práticas sustentáveis e inovadoras desenvolvidas no contexto semiárido. 

 

2. Objetivos da Disciplina  

2.1 Entender o conceito de juventude sob a perspectiva da geração, modo de vida, faixa 

etária, entre outras especificações; 

2.2 Dialogar sobre a diversidade do ser jovem rural no Brasil; 

2.3 Discutir sobre aspectos da reprodução social e sucessão rural na agricultura 

familiar; 

2.4 Debater sobre o lugar do jovem nos agroecossistemas; 

2.5 Compreender as condições de vida das juventudes rurais no Brasil, na perspectiva 
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de temáticas como educação, saúde, cultura, esporte e lazer; 

2.6 Abordar experiências da juventude com a comunicação; 

2.7 Promover oficinas pedagógicas sobre políticas públicas para jovens rurais; 

2.8 Aprofundar estratégias de ATER com jovens rurais no contexto da Agroecologia 

e identificar os principais desafios no trabalho com as juventudes; 

2.9 Articular as principais experiências desenvolvidas pela juventude rural no 

semiárido. 

 

 3. Conteúdo Programático 

UNIDADE 1. O que é juventude? Diversidades e identidades no ser jovem rural 

no Brasil; 

UNIDADE 2. Para além da produção: O papel da juventude rural no 

fortalecimento dos agroecossistemas; 

UNIDADE 3. Identidades LGBTQIANP+: entre vivências, trajetórias e 

pluralidades no campo; 

UNIDADE 4. Políticas públicas para a juventude rural no Brasil: Juventudes do 

campo, das Águas e das Florestas e a construção do ator político; 

UNIDADE 5. Estratégias e desafios na construção de uma ATER agroecológica, 

feminista e antirracista e antiLGBTfóbica para as juventudes; 

UNIDADE 6. Carrossel de experiências agroecológicas das juventudes rurais  no 

Brasil. 

 

4. Recursos Pedagógicos 

A disciplina se utilizará de metodologias participativas visando envolver os estudantes 

da especialização. O processo contará com atividades síncronas e assíncronas, incluindo: 

dinâmicas de interação em grupo, leitura de textos, cine-debates, relatos de jovens rurais sobre 

suas experiências em determinadas áreas, projetos ou ações, além de momentos culturais. 

 

5. Metodologia de Avaliação  

Os discentes deverão se dividir em grupos de até 10 pessoas e escolher uma ou mais 

temáticas discutidas no decorrer da disciplina visando elaborar um produto final, de caráter 

científico e/ou popular, sobre o assunto escolhido tendo como transversalidade o tema das 

juventudes rurais. Serão considerados como produtos finais: apresentações em PowerPoint 

(até 10 slides), sínteses escritas em formato Word (até 3 páginas), vídeos (até 3 minutos), 



poesias, músicas, cordéis ou outras expressões artísticas. 

  

6. Outras Informações Importantes  

As atividades que não forem entregues dentro dos prazos estipulados, não serão 

consideradas para efeito de avaliação. 
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CRONOGRAMA 

 

Aula Atividade Período 

1 

O que é juventude? Diversidades e identidades no ser jovem rural no Brasil 

 

Questão orientadora: Diante das diversidades e identidades do ser juventude rural no Brasil, quais 

são nossos desafios e potencialidades? 

 

● Acolhida dos estudantes; 

● Entender o conceito de juventude: geração, modo de vida, faixa etária; 

● Compreender a diversidade do ser jovem rural no Brasil: assentados, acampados, quilombolas, 

indígenas, LGBTQIAPN+; 

● Debater dados Censo IBGE; 

● Diagnóstico da Juventude Rural. 

28 de julho 

de 2026 

2 

Identidades LGBTQIANP+: entre vivências, trajetórias e pluralidades no campo 

 

Questão orientadora: Como as pessoas LGBTQIAPN+ constroem suas identidades, vivências e 

estratégias de resistência nos territórios rurais, diante dos desafios e das possibilidades de 

pertencimento, cidadania e transformação social? 

 

● Diversidade sexual e de gênero nas ruralidades 

● Trajetórias de vida: permanecer, sair e retornar ao campo 

● Juventudes LGBTQIAPN+, direitos e cidadania 

● Redes de cuidado e construção de pertencimento 

● Memórias, resistências e protagonismo LGBTQIAPN+ no campo 

04 de agosto 

de 2026 

3 

Para além da produção: O papel da juventude rural no fortalecimento dos agroecossistemas 

 

Questão orientadora: Como as juventudes rurais contribuem, para além da produção agrícola, para 

o fortalecimento dos agroecossistemas e da vida nos territórios? 

11 de agosto 

de 2026 



 

● Conceitos: reprodução social na agricultura familiar; sucessão rural. 

● Relógio: lugar do jovem no agroecossistema 

● Trazer aspectos da produção, mas também envolvendo outras temáticas, como educação, saúde, 

cultura, esporte e lazer.  

● Campo como espaço de direitos; 

● TICs: comunicação, experiências com juventude e comunicação. 

4 

Políticas públicas para a juventude rural no Brasil: Juventude do campo, das águas e das florestas 

e a construção do ator político 

 

Questão orientadora: Como as políticas públicas podem fortalecer as juventudes do campo, das 

águas e das florestas como sujeitos de direitos e atores políticos na construção de territórios mais 

justos, sustentáveis e democráticos? 

 

● Juventudes do campo, das águas e das florestas: diversidade, identidades e territorialidades 

● Políticas públicas e garantia de direitos 

● Participação social e construção do ator político 

● Permanência nos territórios e sucessão geracional 

● Juventudes, agroecologia e transformação dos territórios 

18 de agosto 

de 2026 

5 

Estratégias e desafios na construção de uma ATER agroecológica, feminista e antirracista para a 

juventude 

 

Questão orientadora: Quais são os principais desafios e as estratégias para consolidar uma ATER 

agroecológica, feminista e antirracista comprometida com as juventudes rurais? 

 

● Possibilidade de realizar aqui uma pesquisa-ação, visando mapear com os participantes na 

especialização, quais são os principais desafios ou estratégias para trabalhar com o jovem rural. 

25 de agosto 

de 2026 



6 

Carrossel de acesso a direitos das juventudes rurais no Brasil 

 

Questão orientadora: Como ampliar o acesso a direitos para que as juventudes rurais possam 

permanecer, participar e construir seus projetos de vida nos territórios? 

 

● Experiências: PNCF Jovem, CAF Jovem e SENAF Jovem. 

01 de 

setembro de 

2026 

 


